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;a#à^^^^^;^ um hoíxié pára o seü^ba^' f*Vy-n I./•'Ass^tóirà^^ social.": ..¦ ¦' é. 41H I
per ü^ipestiíe^WIWi:!^^';;:v:;.;\^." ;-;:-;^:í;;r'Mccei.tou .o de^ustavo Sampaio. :; Ú A3^* \

Bsto jornalv |»equeno embola, pára

puMicàc^ jiogramma mudo, tão grande eóino o
;^ dos martyres da confedera-

|M^ii])íica^ como o orgulho d0
pl^lfí^llpllf Ivo, Nunes Machado^'l%fev^'BjáÍsO'a'Anta e tantos outros esòreven-
rv'-r^iíí;'' ^&&£M '¦t^^^M0:^ÊêW^^. 

$SÊ Mè&sóúê :sií[)plicios. nàè suas ago-

ÍÍÍÍ^^feilM-11 Íi»ir«e e ,l0 luUno desla teçra ^mQ" A:i. •.::'";
•

¦nh:a;..:u.i;(|7;.-^í fcna, tão cheia cie vida, tãd esplen-
lüfthto de glorias 
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A imprensa para ser um oráculo do

' - ' y •¦?"¦¦. a§i|ftide em tamanlo. Pequena mesmo
Foi a 10 de\ novembro de 1893 ¦^^^'?i^_^avv:ftp^â--Q^ quando o seu fim e

Gustavo Samp^io^ moço beróe, ca verdades são jiisfosy
pér terra ensangüentando o solo :dfesé& e representao o meio àí-
pátria, em defesa, da Republica ! ^ ^tual da sbdédádfe, onde apparece. W{^c^ 
M^ ^onte^taMõ, o jornal tem do^r^^Ê^$^^^^Ê00^^^Ê^0&ê^^ minado o munido mò terno, conquista-

Ép a invicta fo^ as Naçoés, e feito propagar ps
Si a jtepublica maiores dogmas do direito político mp*

geiídà 4òs ppv;os adiantados^ P iípiiíe
d o Gixstayo upa, ban deira
(áp^^i^
paiz conéit^iido Ps, nosspSi iriilliPsipéxfe
a liicta èirt busca lío ideal das íipsisas

d;b ^élho m
^spculo ctófjií
c„à éo miindt> M^178SD

cia. ÍÍg|di|e|^|m
1 daligniò mefHevico e qu em tornou p^
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reiseguaes aos «homens» para mor-; br o de 1872. Foi estudante Úú
Terem no cadafalso como ^^^^'!':i§^éÉM^ÉMl^ dirigido porInglaterra e Luiz Gapeto, da í rança, ° ±êm:

A Revolução !
„ —Sim, mais a revolução tangida
^ 

pela imprensa, eclio das vontades e
das energias populares !

Hoje -Güttemberg vale mais que Ale-

Manoel Theophilo da Gosta Mén-
des, mostrando sempre muito a-
proveitamento. Fez todos o» pre-
paratorios no Lyceü depois da

\.

'"*««»„,

'¦&.

è-

xandre;líõguncia°supplanta a Mace- extincção d'aqüè'1'lè collegio e
donia. 

completando 
o curso preciso pa-

Tf ....\r faa matricTiiãnda Escola Militar
^Este jornal n«o podia deixar de 

|pf^|y assentou praça 110 dia 2 7,
chamar-se Gustavo Sampaio. _ ¦ 

Fevereiro de 1888, seguindo
Apparecendo elle no Brazü hó3e; vra,W 

nn «m d^s-
acorrentamos mesmo, no Cearà^sp no dia r de MaiCQ ao seu Ües^

podia inspirar-se n'um programma, *¦•„_ . ^ ;
viver pela Republica, e para que istol or,fla(ia. ,„ Fscola Mi-
succedesse com bom êxito, só engn. Com a creaçao üa &SCOia JVii

iwldando elle a sua fronte, com o no- . g^£ foi designado para
me, do cearense illustre arrebatado a»- „„„; 

n 9T1nn nnpihp
Pátria e a Familia pelas balas do cor- vir estudar aqu O anno_ que lnc

sario negro, que domina a bahia de íaitaVt% pegando no dia II üe
Guanabara o tristemente celebre Ous- . .„;,Yi.*.1.
todio de Mello &%m „ "

( oni a reforma feita porBeti-
jamin Conslánt, aumentando *M

í7^r~^^,7^rrvT>rxTt*í\<i 'curso,—fee^üento^
TRAÇOS BIOÕRa>HTC0T^Gapital g| annos de J889 e'l89&,

Transcrevemos abaixo a nòtíCÍáíseguindoÍ>ara o| curso superior,

que deu «A Èepufelicá>, etóecl n.'no principio de 1891. •
<>80 de Ü de Novembro de 1893, Com muito aproveitamento fez

sopre esse heróico mancebò, ós dous ànnos precisos para a no-

colhido pela mortena aurora da fniitll de alferes-alumno, sendo

vida quando no sen/posto dé hou-[sempre aprovado 
^enamente 

pe-
ra defendia a Pátria. Sil||| Io que em Dezembro de m±M

Gustavo Sampaio nasceu na ei- promovido. h: - - , ,
dade de Baturitè no dia 1.° de A 30 de Janeiro do corrente
Maio de 1871 as 9 horas da noite.Lnno veio visitar sua família, e

Veio para esta capital em Dezem- servir a disposição( do.comman^

-7J - ¦ ; 
'\ . *

x



3 GUSTAVO SAMPAIO

T

dante da Escola, demorou se ate
17 de Abril, quando seguiu para

o Rio a completar o curso de en-
genheiro militar ?

Serviu em diversos í ontos de-
pois da revolta.qe I de Setembro.

:-:JPoi .pa^a a'fortaleza d,a Lage no.
dia f 4 de ^Outubro, data em que
Bsereveu ligeiramente a seu pae
não mencionando sequer o com
bate por occasião da sahida do
paquete «Uranos>, dous ou trçz
dias antes, onde comu commaíi-
dante de um canhão sustentou vi-
W fogo no reducío da Praia Ver-
meíha, pelo que foi elogiado nas
còmmunicacões officiaes pelo ge-
ner* 1 Costallat commandante da

::;::E

Quartel do Commando da guar-
nição eda Escola Militar, do Es-
tádo do Geará,d8 de Novembro
de Í89X

Ordem do dia n. 180

Por telegramma hontem rece-
bido da i apitai Federal, commu-
nica-me o sr. Ministro da Guer-
ra a morte gloriosa do tenente
Gustavo Sampaio, natural deste
Estado, transmiti indo ao mesmo
tempo os sentimentos do Exm.
rS^iI^^êiè|ií|;Í5 Floriano Peixoto, a
esta Escola dcaqual tinha sido
alumno aquelle tenente.

#*

Fazendo, pois sciente, a esta*l Escola dêsíe infausto acontecia
Ferido por uma granada da ment0) 0n declaro compartilhadofortaleza rc idde de Viliegaignoh.

falleceu no dia 10 ífíÉj mez. ten-
do antes sido confirmada a sua
patente e logo em ^eguida pro-
movido a tenente por actos cie
bravura.

do mesmo sentimento de pesar,

receu pugnando gloriosamente
pela causa da Pátria, honrando
o exercito do qual era um digno
ornamento. /

O Governo í ederal querendol r
ainda perpetuar a memória do! Foi um bravo que cahm ! Paz
heroe éearénü. deu o í seu nome sohrü seií túmulo e armas em
a um dos visos; de guerra que lEnerai.. WÊ$M§:
ácabà de adquirir para suifoear . Assignado. Tenente-Qerénel Dr.
a enquadra revoltada. Ilemiqiie Augusto Edfardo Mar-

Gustavo Sampaio contava de ||| eommaxidante.
idade ¦22 annos, 4 mezes e 40 dias

¦J
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EPISÓDIOS D | |REVOL i'A
• '' ii "'¦ ¦¦ ' ' '7 ','¦ ¦' - - '.¦' .'.':.' ¦ ' 7' .'

Ao sr. capitão Antônio do A-
maral Leitão, que com etitros dis-v
tinctos portuguezes, pretendia or-
ganisar um batalhão para a de-
fesa da Republica, o sr. ministro

O nosso amigo Jo.se Feruandes
Moura recebeu no dia 27 o ségü||i|f
telegramma que tfbsequiosarnetf
nos mostrou:

m
•n^s.

Bahia, 27,
- ' 'd .

¦'¦' '-'" " .' ¦¦'•• .iu~dsHi'

Chegamos de ^^i^^M^M^^^M^M
s' ¦¦¦»—>—. ¦ ^r? -^a-gtreri-á agradecerr-tr nohre-éfy ^ào-tíWa^ôlTíãlpú.

Breve seguiremos com a esqüiadrà;%
para.o Rio, Bons. Communique a fa- I
milia. Escreveremos.

¦¦ {-'-.-a ' ¦. '''-;Ja; 
d.J:-f^ '¦.''¦:'

Viva a Republica..^r^^-^W^^i'

Annibal, Polerno.
¦'.': 7 " - - -;:¦:¦¦-,": Si.SSs»,

;. - -a;a-''r,-|^::...

ferecimento, declarando, porem,
não poder aecèital-o porq ue «só
a nos brazeiros cabe o rigoroso
dever* de combater todos os ele-
mentos contrários á Constituição
politiea de 24 de fevereiro d e

Lemos no "Estado de Minas".
. '..-.- 7.7'7- :¦-.- ,

No sul o General Rodrigues! Ha pouco "O Paiz" noticiou piiíoll
Lima destroçou a columna tle fe."correspondente do ^riraès'^ enviara, à
deralista do General Salgado, ^^^^^^^^^IW^Ê^..,.- a. v r %W- °lue cilzia que Grumercmao ia se achavxiliado por nm reforço c'o - Gu- va em Sorocaba, de onde telegraphara
mer cindo Saraiva. j ao vice-presidente da Republica qua)¦ ::. :('':'-:-:' :\ :'.'¦\\jyd—-~:'-- ,em breve se acharia na Capital Fede-¦%';"v;"v': ' ;''':"' '^ irai. - 

'.'V'r''t-':*'^
A blague da reportagem^ ;áb,/í;^^^|

mes" produziu seus effeitos, è dePran-
O nosso c Ilega "A Republica" pu- ça foi e11d.ere.2a d a uma carta a~G^ni^~"

blícou cm sua edicçao dé* 81 do pas-sado o seguinte telegramma dirigido
a s. çxm; o sr, Presidente do Kstado :

wi ..-¦

TELEGRAMMA
cindo, segundo noticia "O 15 dè Hp|
vembro" de Sorocaba^ no dia 6 tÉ

Nictheroy, 30.
corrente :"Ante-hontem, em malas do líio*

^^" chegou à agencia qo correio desta ci-^
,,.,,,,.„ ,- ,,v,,v,,,:;.-,-,;,, fff'^ c°ui o seguinte én^lèM
Aos.- Presidentes^' Governadores reco : :V; d$ê§Ê$&Â 

'Í$- 
Mt"W$Êã

dos Estados.
| A Assembléa Legislativa decretou
e eu sancionei a lei relutiva a mudan-
ça provisória da capital do Estado
pára Petropolis,

Continuam as forças l^egaes a man-
ter em Nictheroy, offensiva cont/a os
revoltosos e impedir desembarque.

O Estado mantem-ãe em paz.
íraudo-Aos" #

r:'S « Ao Génerf 1 Saraiva
A1 Sorocaba.: v

Brééil >

Traz dous sellos postaes franeew»
Iinutilizados pelo carimbo de Pariz "
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